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A Abertura do ResseguroA Abertura do Resseguro

Quebra do Monopólio

Transferência das f nções de fiscali ação do IRBTransferência das funções de fiscalização do IRB-

Brasil Re para SUSEP

Mudança de modelo centralizado (69 anos) para o

d d b tde mercado aberto

Novas oportunidades e desafios
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M d S d 2007

Prêmio
Si i t lid d

Mercado Segurador - 2007

Grupos
Sinistralidade 

Direto

PESSOAS 30.798.894 65,52%

AUTOMÓVEL 17.330.323 31,21%

PATRIMONIAL 5.656.330 45,01%

DEMAIS (*) 4 810 185 51 41%DEMAIS ( ) 4.810.185 51,41%

Total Geral 58.595.733 53,87%

(*) Demais exceto Saúde

Fonte: SUSEP
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Mercado Segurador - 2007

DEMAIS
8%

PATRIMONIAL
10%

8%

10%

AUTOMÓVELAUTOMÓVEL
30%

PESSOAS
52%
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DISTRIBUIÇÃO PRÊMIOSDISTRIBUIÇÃO PRÊMIOS

Prêmios Emitidos - 2007
Resseguro

Exterior
3%

País
3%

Seguros
94%
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IRB Grandes NúmerosIRB Grandes Números

5% 6%

13%

57%
19%

RISCOS DE PROPRIEDADE RISCOS DE TRANSPORTES
RISCOS FINANCEIROS RISCOS PESSOAIS
SEGUROS DE GOVERNOSEGUROS DE GOVERNO
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Ambiente Regulatório

Decreto Lei 73 de 21 11 1966Decreto-Lei 73, de 21.11.1966 
Dispõe sobre o Sistema Nacional de Seguros Privados, regula as 
operações de seguros e ressegurosp ç g g

Lei Complementar n.º 126, de 15.01.2007 
Dispõe sobre a política de resseguro, retrocessão e suaDispõe sobre a política de resseguro, retrocessão e sua 
intermediação, as operações de co-seguro, as contratações de seguro 
no exterior e as operações em moeda estrangeira do setor securitário

Resolução CNSP 168/2007, de 17,12,2007 
Dispõe sobre a atividade de resseguro, retrocessão e sua p g ,
intermediação

Resolução CNSP 173 / 2007 de 17 12 2007Resolução CNSP 173 / 2007, de 17.12.2007 
Dispõe sobre a atividade de corretagem de resseguros
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ParticipantesParticipantes

Seguradoras – cedentes e retrocessionáriasSeguradoras cedentes e retrocessionárias

Corretora de Resseguro – intermediário nasCorretora de Resseguro intermediário nas 
operações de resseguro e retrocessão

Resseguradores- Local
AdmitidoAdmitido
Eventual
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Corretora de Resseguros

• Pessoa jurídica, legalmente constituída e domiciliada no País, 
t i d i t di t õautorizada a intermediar resseguros e retrocessões

• Dispor de seguro de responsabilidade civil profissional com 
li it í i d ti d R$100 ilhõlimite mínimo de garantia de R$100 milhões

• Ter como responsável técnico corretor de seguros especializado p g p
e devidamente habilitado

• Organizada como sociedade por ações ou limitada e com objeto• Organizada como sociedade por ações ou limitada e com objeto 
único e exclusivo
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Tipos de ResseguradoresTipos de ResseguradoresTipos de ResseguradoresTipos de Resseguradores

• Ressegurador Local

• Ressegurador Admitido

• Ressegurador Eventual
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Ressegurador LocalRessegurador Local

E tit íd B il f d S i d d• Empresa constituída no Brasil na forma de Sociedade 
Anônima

• Ressegurador especializado (sem aceitação de seguros 
diretos))

• Sujeito às mesmas regras e regulamentos aplicáveis as 
operações de seguradores brasileiros.
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Resseguradores Resseguradores 
Admitidos e EventuaisAdmitidos e EventuaisAdmitidos e EventuaisAdmitidos e Eventuais

Resseguradores não estabelecidos no Brasil, 

registrados no órgão supervisor como admitidosregistrados no órgão supervisor como admitidos 

ou com aceitações eventuais de resseguro e 

retrocessão.
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Exigências para Exigências para 
Admitidos e EventuaisAdmitidos e Eventuais

• Estar incorporado de acordo com as leis de seus países de
origem com autorização para aceitar resseguros nasorigem com autorização para aceitar resseguros nas
mesmas linhas de negócios que pretendam operar no
Brasil.

• Ter operações no seu país de origem por no mínimo 5
anos.

• Ter avaliação econômica e financeira de agencia de rating
reconhecida com “nota” não inferior ao mínimo
estabelecido pelo órgão regulador.

• Nomear e manter no Brasil um procurador
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Diferenças entre Diferenças entre 
Admitidos e EventuaisAdmitidos e Eventuais

AdmitidosAdmitidos

• Devem manter escritório de representação no País.

• Manter conta aberta junto ao órgão fiscalizador em valor e 
forma suficiente para garantir suas operações no Brasil.         
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Diferenças entre Diferenças entre 
Admitidos e EventuaisAdmitidos e Eventuais

Eventual

Admitidos e EventuaisAdmitidos e Eventuais

• Não precisam ter escritório de representação.

Eventual

• Não podem estar localizados em paraísos fiscais.

• Limite anual de cessão a ser determinado
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Direito de Preferência para os Direito de Preferência para os 
Resseguradores LocaisResseguradores Locais

• Durante os primeiros 3 anos os resseguradores locais
terão direito de preferencia de 60% de todas asterão direito de preferencia de 60% de todas as
operações de resseguro, nas mesmas bases e condições
obtidas no mercado internacionalobtidas no mercado internacional.

• Após 3 anos este direito de preferência será reduzido
para 40%para 40%.

• No caso de Vida por sobrevivência e previdência
complementar o mercado será 100% para os
Resseguradores locais
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PerspectivasPerspectivas

• Participação do mercado de seguros passa de 2,5%
para 3,2% do PIBp ,

• Participação do resseguro passa de 5,7% para 14%
dos prêmios emitidos de seguro (incremento + codos prêmios emitidos de seguro (incremento + co-
seguro)

• Redução do preço médio do resseguro

• Oferta de novos produtos ao mercado• Oferta de novos produtos ao mercado
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DesafiosDesafios 

Desenhar e administrar programas de resseguroDesenhar e administrar programas de resseguro

Textos contratuais

Riscos de crédito e operacional

Regulação de sinistros

Cumprir com requerimentos legais que exigem uma garantia 
na colocação do resseguro.
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DesafiosDesafios 

Dados estatísticos e informaçõesDados estatísticos e informações

Contratação tempestiva

Disputas legais

Arbitragem



7º Seminário Ética e Transparência na Atividade Seguradora
Maio / 2008

Obrigado pela Atenção


